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AFRICA 1 

de há dois anos. Assim por lá 
nos aturem e facilitem a bo­
leia ... 

Onde me pa,rece que tor­
naremos a nãio pôr o pé é na 
Ltmda. Há dii.,s fui a Lisboa 
t ratar do assunto. Fomos rece_ 
bidJs numa grande sala enfei­
tada com muitos quadros e tam. 
bém com ium grande Cristo 
Crucifici:i,do. O dia de S . ,João, foi a data a partir da qual pedimos 

a viag·em. Não sabemos ao certoi quando será, mas esperamos 
chamada a toda a hora e momento. Esperamo-la de coraçfu() alvo­
roçado, na espectativa de abra.!;armos os nossos, que já não ve­
mos, uns há meses, outros há anos. 

E apusem-0s :- Temos ali u m 
grande grupo de assinantes de 
«0 Gaiato)). Gostariamos de os 
ver e que nos vissem. É agra­
dável verem-se caras amigas, 
ncm:nalmente afastadas, e se­
ria consolador ouvir em pala­
vras vivas de como ia. Obra do 
Pai Américo tem continuado a 
crescer. 

Ainda hoje o correio nos trouxe duas cartas de, Angola: 
uma do Luso, daquele Beneditina que foi 10 responsavel pela 
ma.is calorqsa recepção que ali tivemos, há dois anos; a out:a 
do nosso Raul, o «Camões». Tão amigos, ambos! Tao 
particularmente ~!a~ora ª. destl6 último.. que conheceu 
prisões na. sua traJectona. e hoJ~, uma ~~z ma.is, no~ confessa, 
com aquela siimrplicidade que eu tive ocas1ao de experimentar no 
nosso breve convívio: 

- Que não. Que o Pessoal, 
tem ali uma missão muito séria 
a cumprir .e n ãio pode ser dis­
traído dela. 

Antes de mais aceite os &in­
ccros desejos do meu cor 11.9ão 
<le uma felicidade infinita e da 
ajuda de Deus. 

Pee,:o imensn. desculpa de s6 
agora e:o;crever-lhe. 

EstiYe uus poucos de meses 
A espel'a para ser t ransferido 
do Dinge e foi esse o motivo 
oe tal demora. 

Esper.o que não se zangue co­
migo, pois jamais esquecerei 
um amig<> tão sincero e bon-
doso. I 

Enquanto estive no- Dingc, 
recebia o jornal ~o Gaiato, mas 1 

como vim para Beng~ela, dei- 1 
xei de o receber, por ISSO, peço 
de todo o coração que continui 
a enviar para cá, o qual 
tem .sido wn amig10 nas horas 
das tentac,:õcs e do desânimo. 

chegámos a encontrar. Vai para 
três, pois, que nã.o nos vemos. 
Que não fossem as próprias 
saudades... Só para correspon. 
d.3r àquele «Deus queira que ,. 
venha até Benguela, pois nesse 
dia seria a pessoa mais feliz da­
qui», que ele diz em P. S . -só 
pm· isto, valerá a pena remover 
dificuldades e ir mesmo até 
Benguela! 

Ao Luso sempre desejei vol­
tar . AgiOra sinto-me mais focte 
no desejo ocm este estímulo do 
P .e Maia: 

«Ouvi dizer que vinha de no­
vo a Angola. Faço lembrar que 
é requerido assinar ponto no 
Luso. Entendido?» 

E já. a.g.cra, como temos rapa. 
zes no Lobito, em Nova Lisboa 
e Sá da. Bandeira., não sei como 
resistiremas a um pulito a cada. 
uma. daquelas cidades. 

De sorte que, tencionando 
este a.no ser bre~ no circuito, 
esttiU a ver que caímos na rota 

- Mas uma palavrinha do 
Evangelho será distracção que 
dissipe quem tenha i0 dever 
de um trabalho sério? - a.rris­
cámos nós. 

- Que nãio. Que ali j á. há 
quem pregue o E vangelho. Se 
o quereinros anunciar temos 
muito 'Onde o fazer por toda a 
Angola ... 

Regressámos tristes. Tristes 
p-m-que julgávamos que a Lun­
da também era Angiola, assim 
como Ang10la é Portugal. 

Mais tristes, porque temos 
no bolso uni passaporte que nos 
dá entrada. em todo o mundo, 
menos na. Cortina de Ferr.o. 
Menos nesta ... e na Cortina de 
Diamantes! 

E a nossa alma. inquietou-se 
ainda. ma.is, a.o pensar de como 
Cortina de Ferro e Cortina de 
Diamantes podem ser extremos 
que se tocam. 

Tenho pena que não venha 
a Benguela pois desejava vê-lo 
e dar-lhe um imenso abraço 
cheio de carinho e de reconhe­
cimento. Não sou quase nada 
perante o mundo, mas perante 
a minha alma consider o-me al--=--------------------------,-­
guma coisa boa. Consegui re. 
generar-me totalmente e fugir 
das malhas da justiça, umas 
vezes justa e outras injusta. 
Graças a Deus que consegui al­
guma coisa de mim. 

Já não sou o que era dantoo ! 
A©oira sou outro, embora hu­
milde, mas de bem com a mi­
nha consciência. 

A minha vida nestes últimos 
anos tem sido boa p,ois não me 
te .. t faltado nada, por isso me 
sinto reconhecido a todos os 
'1 ue me fizeram bem ! 

P ois aqui toonos de como, 
sem contar, procurarei incluir 
Benguela na nossa rota angQ­
lana. 

Ele chegou h á dois anos, 
quando eu lá estava, mas de­
sembarcou no norte e não nos 

·· ·~ 

8. Sebastião da PedreII'a 
Hoje, no Altar, o assunlto, foi a alma. de Mo:nsenhor Olivei­

ra Reis, que tantos anos paroquiou esta grande freguesia. 
Muitas vezes lhe batemos à. porta, para que nos deixasse 

pedir na sua igreja . .Às vezes ralhava. .. Mas sempre dei:irou. 
Lembra-nos a quele pai de que fala o E vangelho, que enco­

mendando a cada de dois filhos seu. recado, de um ouviu: «que 
sim senhor, muito' bemi»; o. .outro refilou. P orém, o primeiro não 
fez o recado e o segundo sim. Nenhum deles foi perfeito, mas 
o segundo foi-o ma.is. 

Mons. Reis, ralhava, às vezes, (era seu feitio.!...) mas sem­
pre nos abriu as suas portas. Na Capital a nossa regra ma.is geral 
é wvir que «sim senhor, está muito bem!. .. , mas volte pró outro 
mês». E a gente volta; e volta e volta. Cansa-se e cansa, antes que 
a porta se nos abra ... 

Reis. 
Deus guarde em Seu Seio a alma de Monsenhor Oliveira 

.EST 1~· ano, até ao presente, recebi já o.ito deze­
nas de ped~ios de admissiW para doentes incu­
ráveis. Sabem quantos deles vieram? - Quatro. 
E, aos outros, o que disse? - Que niW tenho 
quem olhe por mais. lJ. uma resposta tiio pouco 

cristã! Tão diferente da exclamaçiW dos primeiros t.empos: Olha oomo 
eles se amam! Ficamos por vezes com o peito a sangrar, por via da 
negativa que damos. E olha que alguns são grilos <le alma bem a/li-
tivos. 

Esta eslava no hospital de Santo Antónrc. Fracturou a coxa e 
não tem possibilidade de recuper~ão, porque dema.siado úJwa. 
Em casa ficou um hoTMm que niío é dela. Consci,ent,e da sil>uaçiío e 
man®da embora, suplica em ânsias que ná.oi a levem para o pecado. 
Que lhe ajeitem cama noutro local. Ainda havia uma vaga entre nós, 
para este problema, mais do que humano: de consciência cristã. 

A Ti Auror,a andava ao papel pelas calçadas da capital. Como 
tantos, adoece. Tumor maligno prosta-a no leiJ,o. Os inquilinos da 
e.asa onde vive, deitam-na fora. A escada é lar/ft', e conduz à rua. E 
a ru.a encaminha o lixo para aq1â. Pobre Ti AurorC1!. Nasceu em Espa­
nha. Viveu em Portugal. Fala ·fiic bem a nossa língua! E não en­
contrava pátria para morrer ... Está no Calvário. 

Para os lados de Alquerubim, em casebre afastado da povoa­
ção e is.alado nos campos, mora imobilizada, sem higiene nem am­
paro, unrp pobre cn"atura que aguaráa o pão de cada áia das mãos 
calejadas de quem vai fao labor do, ,campo. Os Staerários ·têm tantas 
vezes a l.amparina aP!If5ada! 

Âs portas da capital, rapaz cego, surdo e paralítico está entre­
gue aos cuiAados tiic d!ébei-s da irmiV de treze anos tenrinhos. «Que é 
grande obra de caridade tirar aqude doente dali» - gemem cartas 
aflitas. 

No Crato, outro rapar: paralítico e anormal foi rejeitado pe· 
lo$ pais, e somos nâs os primeiros a concordar que ele não pode 
estar sem amparo. 

Em Penela, raparigp demente e monstruosa, vivendo na maior 
imwulície, espera também voz de chamadJa. 

E nas circunstâncias destes, quantos não conheçO' e quantos mais 
tu também conheces! 

Este morava na.s Taipas. Certo dia sobe ao lei.to clínico. O mal 
declara.-se irremediável. A ordem de saí.da apresenta-se. Como nin­
guém vem para o levar, retiram-no e colocam-no na soleira da porta 
da casa onde vivia a companheira ilegal de alguns anos. Ninguém se 
inf orrrwu. Ninguém deu. passos a saber se aquela crua permitia o trân_ 
sito à Eternül4-le. Niío. Nem sequer batem à porta do segundo piso. 
Deixam-no na soleira de granito. - «Ó Maria, que está lá em baixo o 
teu home»! ... Não tardou muito o grito de súplica para que este cristão 
findasse em bem o seu. calvário neste de Beire. 

Todos somos cúmplices. N® é fulano nem cicrano que proce­
de mal. É a nossa sociedade, com a sua orgânica, com as suas teias 
emaranhadas. 

A sorte do Pobre inválid.o perturba-me as li.oras do dia e o 
sono nem sempre vem na.s da noite. Se eu estivesse tolhido nalgum 
buraco, como suspiraria pelos cuidados dos amigos! Se me empontas­
sem do hospital, como desejaria to lei,to macio para o corpo ator­
mentado pel.a doença! E aposto que sentirias corno eu sinto, sofre­
rias como eu tantas vezes sofro, se teus olhos poisassem onde os meus 
têm caído! A nossa retina gw:u;da a imagem. Esta sobe ao pensamen­
to. E este desce ao1 pdl!o e a gente passa a sofrer com os que sofrem. 

Vou recolhendo pois no peito a mágu.a dos irmãos e, baixinho, 
sem ninguém mais ouvir, vou contá-la ao Mestre. Ele que dê um 
safanão ao nosso mundo para que este estremeça. 

Padre Baptista 



PORTO/ USBOA - A procissão 
caminha dcrngar, sem atropelos, 
mas com a lma vibrante! Ora Ia. 
çam favo r de ler esta carta ele 
Lisboa: 

«Prezado.> Amigos. É com pra­
zrr que proponho m<~:s um novo 
as-;inante. O dinheiro vai mesmo 1 

na carta ... Espero que mais irão. 
Um Amigo». 1 lá Yai um e este há-de ser dos 

bons, se Deus quisen. Entret:m'o, L i.sboa, desta vez, 
marcou cm cheio·. Pois só uma 
lista traz mais de uma dúzia de 
novos leitorec:;. Viva a Capital! 

Da Invicta boas notícias. Ainda 
que menos \·olumosas. Heparem 
nrslr postal : 

« \ enho pedir para inscrever 
como assinante do Famoso ... São 
poucos para o que eu desejam 
propor, mas dr Yrz cm quando 

Isso é verdadeiramente, o que nos 
interessa, prezado Amigo. Gente 
que leia e saboreie. Fu'izmente 
que todos acataram, já, a nossa 
intenção e, daí, resolvem notar 
a::;slduamente a qualirlade dos pro­
postoc:; - «há-de ser doe: bons, se 
l>cus qn ;ser». 

DO MI NHO AO ALGARVE -

[is a multidão! l\1u!t'.idão apai­
xonada. Que jamais arrefece. São 
rimas e rimas de terras, de norte 
a sul. É Portugal inteiro. Quem 
me dera poder cantar, ao.i quatro 
Yentoc:, a beleza deste peregrinar. 
Quem me dera! 

Foi um dia destes. Um domi11. 1 

go. Bate à po11::a um cicerone -
~\'enha clr pre sa. Chegou um Vi­
s itante que lhe deseja falar» . De- j 
c:;andei imediatamente. Não im-

parar. Esta cidade espera há seis 
anos a benção de uma casa. /lá 6 
de::enas de oontos, parece que ter­
reno, creio que também boas von­
tades ... Na tal jornada de há nie­
ses passei por lá. !louve certa 
agitação. Pensei que em CIULves 
fôra mal suce:J,ido na minha in. 
tervenção e em Vila Real dera 

poria quem nem donde. Era um 
\ isitante. Falámos, falámos. Per­
corremos a ai'deia. E fomos a té 
ao> campos novos onde a malta 
no lanque grande se 1•efrescava 
a. nadar. Ali e~:ava Snr. Padre 
.\lanuel, que o nos!'o velho Amigo 
desejava conhecer. E com simpli. 
c idade, e en.tusiasmo, revelou 
quanto já realizou a sua terra nos 
domínios do Património dos Po­
bres. «Estão 12 prontas. E maia 2 
cm construção. Um milagre! O 
Património dos Pobres é um mi­
lagre!» :\1uis adiante mete a mão 
no bolso e saca o último excm­
p1'ar do Famoso. «Aqiü ert'á. Ele 
anda srmpre comigo. Sempre!» 
É o seu livro de orações. Por e le 
ganha Força,.::. Tanla!i, que não o 
larga - «anda sempre comigo». 
Ó Famorn ! Se já te amava, dºora 
rrn diante ma;s ainda. 

Eis a procisscío. À frente, segue 
Vale de S. Cosme <Famalicão), 
Águas Santas e Coimbra. Depois, 
lem os Ilhava, Castelo Branco, Ser­
nada do Vouga, Constância, Mole. 
elo (Lourinhã) e Santa Marinha 
de Gaia. com uma lista de 5 de­
les. :\fois adian le é Si lva,'.de, que 
afirma: , «Graças a Deus arran­
jr i uma assinarJ'.e». ó satisfação! 

!:: outra lista pesada com gente 

1 fresca <le Ca<lavai1 e Bombarral. 
Mais Hequeixo (Eh.o), Santai0m, 
Preta (Soure), Ca ldas da l:h1inha, 
E~pinlto, ilarroselas, B~ião e, fi. 
na 1 mcnlc, uma catrefa de a!'sina11-
les ele Leça do Bal ia, !focarei, 
Pombal o outras loca lidades, an­
gariados pelo nosso Fernando 
Dias. São de colegas de cativeiro. 
Amizades cimentadas cm hora 

1 

amarga. 

ULTHAivJA.U - Já que o espaço 
j não dá pra mais, façam favor de 

c.;cuta I' só Nova Lusitana (Beira) : 
«Junto urna lista de 6 novos 

assinantes de «0 Gaiato». Com 
muita pena de não ser uma lista 
muito gmn<le. mas foi o que con-

1 rrgui. Como !':cria bom que cm 

! 
todos os lares entrasse tão peque~ 
no jornal pe.t'a leitura, mas que é 

1 

tão grande mensagei ro de vcrda­
drs e Amor! Para eu mandar a 
;mportância, pedia o favor ele 
mancl!!rem em meu nome, um vale 
de correio ú cobrança». 

' o fim da carta, ao lado. A,·e-
1 ino pôs este desparho: «Será con. 
\·enicnte dizer no Jornal que po­
dem depositar no Banco Nacional 
Ultramarino da Beira». E nós 
aqui e•tamos a responder. Pois 
há do:s anos, quando prrcorremos 
Angola e Moçambique, abrimos 
contas cm Luanda, no Banco de 
Angola, e em Lourenço Marques 
e na Beira, no Banco Nacional 
U ltramarino, precisamente com 
es·a in tenção - livrar do pesado 
fa rtlo elas transferências os nossos 
milhares de assinantes uhramari. 
nos. 

Júlio Mendes 

no vinte! Pois foi ao contrário!•---~--------~~~-------·---·------

Uma das lindas Casas na Lour:innã ! 

/fá meses fui em jornada des- Pois este domingo passado tive 
gostosa bater à porta de paróquias larga jornada, nuis bem gostosa 
onde · havia meios de construir • ela foi! 

Vila Real continua dormente. Cha-
ves, em seis meses, já entregou 
seis casas e prepara-se para mais 
quatro/ 

Eram seis da tarde quando che­
gámos. Estava tudo a postos. As 
ÂLLtoridades, presentes menos por 
protocolo do que por ami::ade 
provada na participação que qui­
seram tornar sobre si. As seis ca­
sinhas têm água e luz e saneamen­
to, o que não é muito vztlgar e 
mais apreciável por se encontra-
rem já num arrabalde. 

Antes de as benzer, o Pároco to­
rna a palavra e diz do seu con­
t entamenlo por esta obra, que ele 
próprio não supun!UL possível e 
que o espanta po·r ler sido tão fá-e não se construia. Há delas nes- Às dez e meia da manhã, foi 

te mundo de Cristo. 'Ainda as há, Mo reira da Maü:t. Três casas. Três • 
por nosso mal. lindas casas, carregadinlws de 

cil. 
Destas seis casas sobra um f er­

mentinho com que vai começar 
já o novo bloco de duas. Próxi-

la demonstrar, com o argumen. : contradição. Primeiro foi o lerre­
to forte dos factos, q«-e aquele ' "º· E o terreno arranjou-se. Não 
«nas obras de D~us· o ~i~heiro ê j eta óptimo - nós mesmo o con: 
esto rvo», de Pai Amenco, era · fessâmos. la caindo o Carmo e a 
uma verdade provada .. · ·· j Tri'nda/[e· 'pelei ·heresia/ Falou-se 

f; sim senlwr ! !lá por aí terras · nNât.o, com muita vivacidade'e·de­
com algumas boas vontades e ou- pois ... a obra demorou :mais de 
lras, más ou inertes, que têm ter- dois anos. E supanlw que· foram 
reno, dinheiro, necessi'},f.1de, Po- os mais silenciosos na altura, 
l~res a .i:i11er em. condi,ções de es- quem na acabou! 
ciindalo para uma consciZncia r f . ·_ .A A b l 
cristã - e a obra protelá-sc por ~n wi sao tres casa~, tres e ~ 
· · ·l i · • ·casas. O terreno contuma a nao 1st.o e por aqui o, sempre o re:a- , . u d. -
t . d · A • as ge;- ser opttmo. !nas, com o eslra ao 1vo as conveniencw-s p sa · - . A 

t ·. d b 1 t d · aberto pela Gamara, tornou-se ras a amar .a ve:: o a so u o a , _ 
Ca · z d li , l . . t . f 1. _ ra::oavel. -t pena que tao es-ru a e. a on w s enas, e i~- l·z b ·· 

t. d ·· · · " d , tom u o, em terra que em preci-men e a {!,ran e mawna, on e '' d · 
f · a : J 0 aço-es .~ava de saborear o gosto aquelas orça-nva n scuia em c r . 

- d e . t p b casas para se lançar na construção apaixona os por ris o no o re d . Q d , 
t z d · , l 1 s e mais! uan o aparecera uma 

s~ . emldrdeve a o impalr~wed pe a nesga -à beira da estrada? Urna 
dtficu a es e tem rea tza o, sem . I p b , b -
meios, o espantoso, espantoso pa- 1 ~esguin ~a para dum 0 re, ~.;:/r~ 
ra todos e mais para esses cora- i e um rico ou e um reme 1 o. 
ções que à obra deram 11s primí- De Moreira da Maü:t. corremos 
cü:ts do seu sangue. ' a Braga ao casamento de ·um vi-

«Estas casas f azern-se quan.do ' centino amigo, que deve mzâto aos 
primeiro a gente as faz no cora- Pobres e lhes tem pago generosa­
ção». mente com o melhor do seu cora­

ção. Os moradores -do Património 
ele Braga conhecem-no muito bem. 

De Braga o salto foi mais lon. 
go: a Ch(J/ves. Passámos por Vila 

1 Real, mas a pressa não nos deixou 

1

, mo das ora entregues lá estavam 
as estacas marcando a implanta­
ção deste próximo bloco e de ou-

1

1 tro que aind~ ali caberá: 
Deus queira· qite a cidade cor-

1 responda e .a graça daqitelas ca. 
l ws se cbncreti::c em tantas quan-

tas... até não haver em Chaves 
\ Família indigente a viver em cor· 

telhas. 

· Pernoitámos ali, eu mais o Fer­
nando Dias. Manhã seguinte ru­
m<Í.mos a Bragança. A tardinha 

i' apanlwu-nos em Alijó, onde mais 
; duas ca.sas se aprestam. Ali ficá­

mos, no remanso daquela Pousada 
j tií.o amiga, on:le o preço da lwspe· 

dagem foi a alegria de nos ver­
mos e um envelope recheado, 

, mais um embmlho de calçado. 
1 Terça de manhã. pulámos a La­
I 1nego, a ver o «Botas», que foi 
1 nosso e depois das prisões e con-

tinua a sê-lo. Vimos os dois me­
ninos dele, muito lindos e ino­
centes. Deus os guande do drama 
do Pai. 

O almoço foi t-Omado entre a 
comunidade do Colégio Benedili· 
no· de Lamego. 

F, regressámos. 

Vamos continuar a assi:;tir ao 
duelo entre a Mãe e o Pa.i sobre 
a educaçcio do A mér.ico. 

Esta é nova carta da Sr.ª Tere­
::inha de Antelaf{ar a seu filho 
l'.e José e datada de: «lwje, 1 
de Agosto de 1902». 

Temos saudc; a mesma te dese­
jo. Dorn:e parte que o Jaime man­
dou 4 rentos e junto uma carta 
para mim em que dezia eu retiras­
se o que quizesse para uma criada 
rnua e o resto para a iducasão 
do Artonio e Americo. Teu 
Pai foi dia 29 do passa.do ao Por_ 
to bux ar o dinheiro e ontem dia 
31 dis&eme que ia levar o d!nlieiro 
â caicha. Eu di s.•·c que sim mun­
to conterJ'.c e disse-lhe que lhe 
dava mais sem mclreis que tinha 
pa"ra juntar mas que queria o de­
comento para a m;nha mão. Elle 
ficou muito bravo dizendo que 
era munto capas de 1~omar conta 
elo dinheiro dos filhos, e eu com 
corda. Mas parcsccme que eu o 
guardaria milhar. Agora o que 
me aflije é a iducação do Ameri. 
co que tantas \'eze;.; fa llamos. Dis 
leu Pai que já é v~'ho para entrar 
nô co~l egio. Eu digo :_:_<os irmans 
pagam e querem. Que tens tu com 
isso ?>>-Querendo ir para Sarnai­
che bai; para outra banda não tem 
geito por ter 13 annos. Eu não 
queria que o rapas fosse para o 
B11asi l. O M..ónio ficou bem no 
emzame. Se bis.~ a conbersa que 
lhe fas a noute munto alegre . .. 
Para o Americo munto ma cara: 
- Não sei o modo de vida que 
cide dar aquele rapas. Eu logo 
respondo : - Já sabes qual deve 
ser: Como manda o P adre e Jaj. 

me - Á tu cuidas que o dinheiro 
não lhe custa a ganhar? Para on­
de e lle deve hir é para Sarnaiche 
- torna elle. Estou munto apaixo­
nada por tudo isto. Dis o Amé­
rico : - Ora meu Pai não ei qual 
a rezão porque embirra comigo. 
F.u quando estudei 1tarnbém fiz 
r rnzame. Não sei porque me aban­
dona. Foi e lle que me tirou de la 
sem rezão. Estudei quanto pude. 
Sabes o que me lembra? Mando. 
_le o nome do director do Col legio 
e tu dahi entende-te com elle. Mes­
mo ellc te fará a mezada mais 
b :iicha. E les 1trazem muntos so a 
meia mezada. Pa rcsseme isto o 
milhar de tudo. Não tira que com­
\'incs com o Jaime acerca deste 
asunlo. Como ja aqui e tão os 
! sentas, manda sempre dizer que 
é para a iducasão dos rapazes é 
uma pena q~e aquela ente legen. 
ci.t não se cultive. Mas cu não 
pos· o dizer nada a tal respeilto 
e cu munto· de-zejo que clle bolte 

t para o Collegio. O director é: 
Pnclrr Pedro Pinto Leitão, Colle­
gio de S.:a Quittéria, Felgueiras». 

Cinco r/ia:, após, 6 de Agosto 
de 1902 é o Pai quem escreve ao 
J>.e Jo~é: 

«V ou responder à~ Luas de 2 e 
20 de Junho. ( ... ). 

Eis o que penso àccrca do 
; Américo : Não o acho com feitio 
1 para padre; outra catirelÍira pelas 
1 1 ' d . . eO'ras e tar e para a seguir, pois 

só aos 28 anos de idade a teria 
concluído, 'l.ão perdendo ano al­

' gum, o que não é de esperar . E 
1 aqui tens um homem trabalhando 
j meia vida e gastando dinheiro, 
1 que no quarto de vida que lhe res-
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Todas as visitas a nossa Ca­
sa sã-0 visitas de amor e nos 
trazem rm:uita alegria e ânimo 
novo. Ontem foram dua.s. Pri­
meiro veio o Snr. Ministn°' das 
Obras Públicas com o Snr. Go. 
vernador Civil de Coimbra e 
demais autoridades. Não foi 
neces:iário convidá-los, nem t ão 
pc:uco houve cerimónias. Um:a 
visita de Amigos muito íntimos 
que em dias cheios de andar e 
de trabalhos nos concelhos vi. 
zinhos e no nosso, quiseram vir 
até nós com o carinho que sem­
pre nc.s têm dispensado. 

P.or alteração do program:a, 
cheg·aram mais cedo e eu nãioi 
e.;tava. Era a hora do almoço 
e a sopa fumegava. em todas as 
mesas. Senhor Ministro dirige­
-se à sala de jantar. Cumpri. 
menta os rapazes, que já o co­
nheciam 1,Pela t elevisão. Pega 
na concha e serve alguns dos 
mais pequeninos. Fala com to. 
dos. Entretanto a caravana va.i 
chegando. Demos uma volta, a 
começar pela cozinha que, na. 
quela h('..ra, era uma barafun­
da. Aquele nosso Visitante tira 
uma côdea de boroa., cozida na 
véspera pelo Fernando espa­
nhol e vai rilhando com muita 
satisfaçã:o durante a visita. En. 
trou com muita devoção no pri­
meiro quarto de Pai Américo, 
perguntou com interesse pelo 
aproveitamento e coloCE.t~ão 
dos rapazes, inteirou-se do de. 
senvolvimento e finalidade dos 
trabalhos das ·oficinas, quis sa. 
ber directamente dos rapazes 
em cada. 1oficina do gosto do 
seu trabalho. Não esoondeu a 
sua alegria e admiração diante 
do •rullD.do de flores e vegeta­
çãia e beleza que é nesta altura 
toda a nossa casa e quinta. 
Despediu-se com votos de feli. 
cidades e nós repetimos a seu 
respeito 1cs mesmos votos. Foi 
o Homem simples, inteligente 
e b:mi que todo Portugal co. 
nhece e estima. Deus o guarde 
- dissemos todos nós. 

Aquilo que dizemos do Snr. 
Ministno dizemo-lo de todas as 
pessoas que o acompanharam. 
Tudo foi por simp~tia e amor. 

Pouco depofo chegaram os 
alunos da Escola do Magisté. 
riQ Primário de Coimbra, acom­
panh9,dos por dois Professores. 
Já entrou na tradição deles e 

la apto ou ,-ál ido para o trabai'ho 
não o chega a ganhar. Ora o ra. 
paz tem energias e faculdades de 
trab()'.ho, isto é, aptidões variadas, 
r no comércio, se tiver juiso, aos 
23 anos de idade pode ter, quando 
m nos, meia subsistência ganha 
honradamente e sem sacrifício da 
bolsa dos irmãos. Bem basta sa­
crifício pelo António, que se não 
for pelo caminho das lett-ras to­
dos os outros lhe são desconhe­
cidds e para elle in1transitáveis. 
Mas não quero contrariar a tua 
vontade, só exponho a minha opi­
nião, e se queres que elle estude, 
estuda; assim como entendo que 
se quer ser padre entre no corlé­
gio de Cemache, .o que eu enten­
do poder conseguir pelos meus 
amig<>s. 

1 na nossa esta visita de fim do 
ano. 

Tudo gente nova. Vida cheia, 
e reb2ntar para outras vidas. 
i\ sua. visita a nossa casa é uma 
ligio prática no seu curso. Vi­
ram tudo, interessaram-se por 
tado. Beijaram os mais peque­
ninos e passaram-nos de C!)lo 
em oolo. Dividiram seus farnéis 
e repartiram tostões. Foram 
qnatro horas de comunicação 
de am:>r a começar a vida de 
muito amor que tem de ser a 
vida de todos os Professores. 
Deus os encaminhe e acompa­
nhe. 

Padre H Qrácio 

SETúBAL 
PÁ SAROS, passarinhos e passarões. 

T enho sido abordado por alguns dos 
nossos rapazes para fazer gaiolas. Ora, 
cu ainda não fiz nenhwna, por amor 
u liberdade. l\fas se aos mais anos as 
coisas se derem como este, temos que 
fazer wn aviário. Só pelo gosto de vê· 
-los a tratar dos passarinhos, vale a 
pena. O cuidado que e les prestam 
aos passarinhos é de muito valor. 
Eles têm feito guerra aos par­
dais, mas quando sabem dum ninho 
de melro ou de pintassilgo, aí andam 
todos ufanos para os criarem. 

Os nossos estudantes, que vêm passar 
o fim de semana connosco, foram mais 
longe: levaram pró Lar um pardalito, 
que te m sido motivo de espanto para 
quem lá vai. Anda por toda a casa , 
vai prá varanda e não foge, vai atrás 
dos rapazes, salta-lhes para os ombros 
e come com e les à mesa. É um regalo 
ver estes dois amor<:!'. 

Is to é a Casa do Gaiato! 

JARDINS e Jardineiros. Vamos sentin do 
a sua beleza. Quer nos jardins, quer 
nos jardine iros, vamos sentindo um per­
Íllme que nos dá força. 

Cada grupo de escola tem o seu. Os 
sa1>ateiros, os alfaiates e os «bigoda­
ças», têm andado em disputa para ver 
qual é o melhor. O Adriel, que é um 
dos nossos batatas, também foi pedir 
á Snr.ª Professora terreno para um. 
cE u também quero ter um jardim>. O 
("Ontact-0 com a Na turen 1, logo e m pe­
quenino, é a melhor escola. Quem há 
praí a c!i7..er que há tenclencias para o 
crime '? Estes pequeninos mostram-nos 
true não. Viu os outros a amarem e a 
cuidar das flores, viu o resultado das 
rrga~. e vendo o fruto desse trabalho, 
•~ ... J.õm quer ter um il!rpim. 

Ernesto Pinto 

PAÇO DE SOUSA 

J\IATO - É o mês lllais lindo do ano 
e de que todos gostalll. Os grilos são 
os grilos. «Senhores GriloS». O tcn;o 
é niellwrado na nossa cap~la e à fes· 
ta , como todos os anos, se associam 
este:; bichos cantores! É um dos 
números a que a comunidade está 
~ujcita ! 

Siio as caixas de papeliío. Delas de 
madeira. Os grilos siio os companheiros 
também nos refeitórios, oficinas e dor­
mitÍlrios e a té há q uem os traga no 
bolso. Uns dão-lhes nacos de boroa. 
Outros, serradela e ervas e ainda mais. 
lllassa . etc. Eles também são uns sacri· 
fi cados. T êm de comer do que lhes 
dão e todos beneficiam de seus alegres 
cantues. 

MAIS - Por grilos. o Tio Bit que 
é o Zé Pacóvio, foi aos campos por 
e les. Ao puxar pela palheira e aos 
assobios, apareceu uma cobra e foi 
uma festa. Levaram-na para a Tipo· 
grafia, chegaram-lhe o fogo e o pobre 

do réptil teve urna morte trágica. .. "ão 
cst:í bem Senhor Martins Favaio. Muito 
mnl S r. Manuel E iga. Mau scn i~o. 
Iloj unlu r· c·oudjutorl's! . .. l\las. is to é u 
Casa do (; aia to ! 

J OHNAL- Ainda não c hegamos aos 
50.000 assinantes e é pena. A campa­
nlia rstá a (!orn sem atropelos, mas tem 
clt• pros.-q~uir. pois «Ü Gaiato» é 11111 
bom c{)111pa11heiro e amigo de todas as 
horas. A rhama não ge pode extinguir. O 
Famoso é um verdadeiro balua rte da 
imprrn~a nacional , arauto e defensor 
do> h11n1 ildcs ! 

Q l INTAIS - Deles em todos os 
canJos, ribanceiras e ta ludes. Nas horas 
,,,. t<'io ~iio ,,, rc-gadores, latas, p ica· 
relas. <ad10la,, anl'inho<;, e les! Os quin­
ta;s -iio 11111 11Úm<·ro obrigatório cio nos· 
so programa e são <'ulti\'ados com 
al•·gria. 

- \ í·<, que lindo! 
- Olha as minhas couves! 
- Anda ver o quin1 11 ! 
-- () coiso. coi~o. cmpresta·rnc a 

pi('al"L'ln ! 
E, no fina l. quando das colhei ta~. 

~iio a, patuscada<. .. P ara já falta azei­
te <ai e 1na:s uma cozinha. Ernporam· 
-se que é 11111 ápice. O Sepadr c ~lanuel 
já ralhou. mas q 11a11do o Scpadrc Car­
:os der f~ do nrglicio há , concc1 tcza, 
sermão e missa canl<ula ! 

DISCO - Várias pessoas nos lrm 
enviado u nós estamos muito con· 
l<' ll l<'<. Está cm primeiro lugar a Va­
dcca, casa da especialidade, da Rua 

de "anto António, no Porto, que nos 
t•nviou d i«eo~ muito bons e com Óptima 
lllÚsk a . J\luito obrigado a estes senho­
res Amigos e 1HÍs apelamos para todos 
os outros, para que nos dêem a legria. 
Gostamos muito de música e os scnho· 
rcs gostam de ser amigos. portanto, 
todos estamos d e parabéns e os nossos 
amigos Yão animar ... 

rlanicl 
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CRONICA DE BELÉM 

ove bc lenitas das mais velhas fo. 
ram a Fá tima, no dia 10 de Junho. Eu 
também fui. Sa ímos daqui no sábado 
de manhã, pelas oito horas. Seguimos 
no comboio pelo Ramal de Viseu, até 
Santa Comba Dão. Aí mudámos de 
comboio para a Linha da Beira Alta 
até à Pampilhosa. Depois seguimos pe ­
la Linha do Norte até à estação de fá. 
t ima. Dai fomos de camione ta até Fáti­
ma. 

Cada uma le,·ava a ~ua mochila , com 
tudo o que lhe e ra preciso, sem e~c1ue· 
cc r um cobertor e a me renda. A nossa 
i\liic ta mbém lt:vava a dela. 

Assim que rhegá mos a FáLima, pro­
cu rámos a casa das Missionárias Rr­
paradora~. q ue no~ tinha sido ind icada 
pe!o Senhor P.e Poças, que é muito 
nosso a migo. Lá pousámos as mochilas 
e cant i~. Ficimos aliviadas. As boas 
Irmãs puseram à nossa d is posição um 
quarto com camas e colchões, e assim 
pudemos repousar, na duas noites que 
passámos na Com da Iria. Umas dor­
mi ram no chão outras no ar, mas to. 
elas estávamos contentes. 

Fomos a Fá tima pedir pela Paz e 
pelo Concílio E cuménico e para fazer 
penit;.nda. Nós até iamos dispostas a 
dormir ao relento, no chão, como acon· 
teceu a muita gente. 

Depois fomos até ao recinto sagrado, 
em frente da Basílica. Lá estavam já 
mu itos meninos e meninas, vestidos de 
cruzados. e outros vinham a chegar. 
P ouco depois fizemos a Viã·Sacra, 
acompanhados por um Senhor Padre 
r1ue fala,•a ao mic rofone. 

No mesmo dia, à noite, foi a procis­
~iío das velas e a nossa Mãe comprou 
uma a cada uma. Eu gostei muito. 

o domingo, de manhã, fo i a Santa 
Missa de Comunhão geral. Eram mais 
de trinta mil me ninos, a reza r e a can­
tar pela Paz, pelo Conc ílio e pela con· 
versão dos pecadores. A seguir foi a 
proc issão Eucarística e depois a pro· 
cissão do Adeus. Todas gostámos muito 
e nunca mais nos esqueceremos. Então 
quando foi a largada das pombas e 
elas começaram a pousar no andor de 
Nossa Senhora e também nos Senho· 
res Bispos. .. Foi um encanto e uma 
ll'legria! 

A tardo fomos aos Valinhos, onde 
apareceu Nossa Senhora, e à Loca do 
Cabeço, onde lhes apareceu o Anjo de 
Portugal. Também fomos às casas dos 
Pa torinhos. Estes lugares são distan· 
tes da Corn da Iria e fartámo-nos de 

ca minhar. Já anelávamos cansadas, mas 
UR<;im é 1111e J>udemos avaliar a vida de 
trahallaos e sacrifíc- ios que levavam os 
Pastor;n !tos. Nos Valinhos descansámos 
it sombra das Ítn ores e rezámos o T cr-
1·0. 

· Na 2." feira ou' imos duas Missas e 
comungámos, na Capelinha das Apa­
ri .. ões. Pedimos a Nos..«a Senhora pela 
no"s.sa Obra. pela Obra da Rua e tam­
h,;m p•·los nossos benfeitores. Depois 
fo:nos \ Cr a ílasílica por dentro. É mui· 
to linda 1• lá estão º" túmulos da Ja­
cinta t' do Francisco. 

Cu1110 rc~oh·emos ficar para 2.n feira 
l' Ht sfi t ínhamos pão seco do nosso far· 
nc l. a nossa Mãr pediu us Relig iosas 
que nos prcpara'-'<Clll um a lmoço e a 
111crenda cio cami nho. P ois não q uerem 
•ahcr? Foi tudo de g raça ! Agradece· 
mos muito i1 Su periora tanto o almoço 
t'Omo o carinho com que nos trataram 
e toca a pôr as mO<'hilas e a marchar 
para a cam ioneta. 

i\i as o qtu• havia clr acontrccr ? A ca· 
n1ionct:i, nos <lias mortos, não sai do 
mcs1110 sít io. Quando demos pelo enga· 
no já não fomoR a Jr mpo. A nos..a í\lãc 
f i1·011 aflita. poiR não havia mais com· 
boios com ligação para Viseu. Nisto 
a parece um Snr. Padre a perguntar-no~ 
donde eramo,, Qua ndo soube que cru· 

mos bclenítas e que tínhamos perd ido a 
camioneta, chamou dois carros e fez. 
-nos seguir ràp idamentc para a estação. 
À despedida perguntou-nos se já t inha· 
mos passado algum filme na máquina. 
Assim ficámos a saber que foi e le que 
no,la mandou. Pedimos a Nossa Sen.ho· 

Fa:emos em l de Jullw sele 
anos. Foi e:n cinquenta e cinco 
yue Pai Américo deu o sopro vi­
vi/ icante e impulsivo. Estamos 
em idade de m1Q-lar os dentes e ir 
prá escola. Nrío na de dar filhas 
criados. Eles vêm sem nada e a 
sua natureza tantas vezes depan­
perada pelas lições da rua, exige 
longo tempo para uma recitperu­
ç<io estável. Daí que não os temo·s 
em qualidade e número, capa=es 
de ja::erem sentir a sua presença 
entre nós, COlllO muitos esperarão. 

«0 Setubalense» está em Cava­
la ria 6 no Porto. Foi o primeiro, 
criado nf'sta Casa, que saíu para a 

l tropa. Assl'ntou pra~a em Elvas, 
foi tran.sf eri1lo para o Porto e ago­
ra escrere a inf arma r-me que vai 
'passar a outra unidade e saira 
depois para o Ultramar. A Pátria 
não rnbe quanto rws deve por este 
.f i I !to que A defende. 

O Joaquim fo i o primeiro rapa= 
que Setúbal nos deu e daí a alcu­
nha de cO Setubalense». Tinha 
14 anos. Não sabia wna letra do 
seit la.manha. Embrutecido, selvá­
tico, destrambelhado. Ele e nós 
so/ remos muito por rnôr do seu 
equilíbrw. Cheguei a desanimar. 
lloje não. Temos homem. 

É sapat~iro de profissão e sabe 
do seu ofícw. Tem, carta de con­
du~ão e é empregado na Sola. 

Se sair para o U !tramar tem 
muito por onde se defender e por 
onde enriqztecer a Pátria como 
tantos outros irmã.os seus de ou. 
tras casas, que lá se têm portado 
à altura das responsabilidades da 
!tora presente. 

ra que lhe pagasse tudo e lá fomos, 
toda~ conte ntes. 

A viagem para casa foi parecida com 
a primeira. ChP,gámos a Viseu por volta 
da-< 9 e m~ia da noite e foi uma ale­
g ria ao entrarmos na nossa casinha, 
porque ,-ínhamos fartas de comboio. 
A~ que ficaram cm casa , com a Se­

nhora O. Helena, cantaram-nos, à che­
gada, umas quadras muito engraçadas, 
inventadas por elas. 

Muitas gra1;as a No~•a Senhora, que 
Y'napr<' nos acompanhou. 

Marina 
X \'. \'. 

Notícias da Conferência 
da Nosni:t Aldeia 

RES POSTAS AO S. O. S . - Bem qui­
sera, cm o número anterior, dar nota 
das n·~postas ao último S. O. S. que 
lançámn~. Mas foi oornplctarnente im· 
po,sin• l - por o Famoso ser cada vez 
11111;" pt'<J'teno e mais disputado! 

Verdade, \'erdadinha, não temos le­
g ião ele presenças. Todavia, quem mar­
c-Ou distinguiu-se. Foram poucos mas 
bon•. ls.•o é que interessa. 

Li<boa - a capita l - foi a primeira 
a com parecer, com lOOSOO, pela mão 
q. Üum, antiga a•sinante, sempre dedi­
cada à Obra>. Se todos os ecos vibras· 
~em in tensamente ua Capital -quanto 
bem da í viria!... Mas Lisboa também 
acorda - quando é prccisb acordar. 
Tanto que não ficou só por ali. Veio, 
depois, mais um adorável testemunho 
de .:Um hwnilde pecador», com 200$00. 
O P orto não podia fa ltar! E veio, mes­
mo, em procissão, até à nossa a ldeia, 
com uma nota de l.OOOSOO, entregue 
pelas Alunas do Liceu Rainha Santa 
Isabel. Eis uma visita já tão certa, tão 
certinha, que jamais deixará de ser 
- porque o enltlsiasmo cresce de ano 
para ano! Finalmente, o Pedrinho, de 
Espinho, também nos quis aliviar, com 
50500, o fardo da botica. E a procissão, 
r rcio, não de\'erá recolher por aqui ... 

Júlio Merules 

Ele é a primeira o/ erta que 
queremos apresenUtr à âdade e a 
quantos nos lerem neste nosso 
a11 iver sário. 

A missão do Padre é um mis­
tério de luz, como escrevia Pai 
Américo. Faz clarão, mas sempre 
110 misterioso. Tantos dão conta 
da claridade e não percebem o 
caminho. A gente passa por 
qualquer parle e tudo são elogios 
e aplausos - é o clarão. Mais 
nada. Viver o problema desta so­
ciedade, dominada por um peso 
rle miséria enorme, corno alguém 
rjue enfrenta as dificuúlades para 
melhorar a sorte dos miseráveis 
- - o que é o caminlw- nada. Bra­
r;os cru=ados, preocupações pesso­
ais, apreciações de tudo e de to­
e/os ... mais nada. O resto é com os 
outros. 

l~n já tenlw deixado cair os 
/Jra.ços. Os elogios amachucam em 
1•ez de estimularem. 

«0 Setubalense» é wn exemplo 
z;ivo de quanto vale o amor ope­
rante. activo, em favor dos aban­
donados. 

Padre Acíl io 

VISADO PELA 

Comissão d e Censura 
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* * * * 

A reuniã-0 com 1cs jornalistas 
no Porto foi há dias. Uns mais 
longamente, outros menos, to­
dos esclareceram 'OS leitores dos 
seus jornais. E têm.noo chega­
d ') rum.ores desta informação. 
Até de for a do Po'l'to ! 

Ora vejam este postal de Lei­
ria: 

Vivendo c,om minha frmã , e 
sendo esta, assinante do j,o'rnal 
«0 Gaiato», e lendo os a1·~igos 
de «0 Gaiato» i-efere11tes ao 
'l'otobola e ultimamente lendo 
1:10 jornal «0 Século» .o apelo 
que V. Rev. fez por intermé­
<l io <lcx; orgãos da Imprensa e 
da füíilio para cotização de 20 
l'cntavos por cada boletim do 
Totobola e j.ogando eu, bem co_ 
mo vá1·ias pessoas amigas, no 
'l'Ol~obola, venho por intermédio 
deste simples postal comunicar 
a V. ReY. que apoiam.os a Feliz 
l n.iciativa. 

«Assinam» sete pessoo.s. 

Outro, das Minas da. Panas_ 
queira, acrescen!ta.: 

O tostão do Totobola tem 
que ir àvante e se a Imprensa 
Despprtiva o quiser, mais cedo 
será realidade. J á nãco falo 
étos outrot:; periódicos, pois 
«quasi» todos se abstêm de fa_ 
lar na Obra do Gaiato, INCOM­
PREENSIVELMENTE, para 
mim. Se as lágTima.~ que o Gaia­
'to faz b1;otar pela sua leitur a, 
fossem transfor madas em péro­
las, perdiam estas o seu valor . 
E eu gosto que as lágrimas t e_ 
nbam valor. 

Eu deix'O ir tal qual, com to­
da a veemência em que foi re­
digido, emb:>ra eu próprio não 
perfilhe a queixa deste nosso 
assinante. 

Famalicãio da Anadia traz o 
seu voto com «votos para o 
bom êxito da. Campanha.» e 
acrescenta.: 

«Tenho três primos em Lis­
b~ que última.mente têm sido 
bafejados ooon a. sorte neste jo­
go. Sã;o bons rapazes; prometo 
lembrar-lhes o V. apelo~. 

De Ferreira do Alentejo «Se­

guem ma.is dois votos $10 por 
impresso. E que os nossos dese.. 
joo se ooncretizem». 

Ora a solução de $10 por im_ 
presso já. a a.ba.n.d'Ollámos por 
algo OOIIll~licada.. Um dos cui­
da.dos a ter em vista na. reali­
zação deste propósito é, justa... 
mente, simplüicar o mais pos. 
sível o modus faciendi. 

Tínhamos ficado últimamen­
te nesta ideia: 

Um tostão - a IDlÍD.ima m-oe­
da-pela aposta mínima que se 
pode fa.zer--3$00. ~ ape­
nas se tocaria em dinheiro uma 
vez: na altura de entregar a 
matriz 'preenchida,. O processo 

* * * 
era simples e justo, porque os 
apostadores mais modestos da­
riam um ou poucos tostões e 
os de muitas apostas dariam 
r.iais. 

Ainda assim entendeu-se que 
teria de se fazer contas e que 
·o.:; apostador es de múltiplas 
pediam~ sentir nos escu dos (o 
máximo seria. 4$80 ! ) uma con ­
tribuição demasiada -- e então, 
justamente no citado encontro 
com a Imprensa, concluiu-se 
que o mais simple:> (isto irre­
cusàvelmente simples!) seria 
dar $20 por cada ma,triz preen­
chida, fôsse qual fôsse o núrrre_ 
r o de apostas nela contidas. 

Nesta hipótese, a contribui­
ção do Toitobola no Património 
dos P·.:>bres andaria por metade 
da hipótese anterior . Deixá-lo ... 
Seria, ainda assim, uma quan­
tia. apreciável . E o que intere.s­
sa mais, é a participa ção 
consciente de uma grande muL 
tidw , que iria exercitando, se­
m.a.na a semia.na, pelo preço de 

Ela chegozt·nos imediatamente 
após a reunião com a Imprensa 
do Norte sobre o Totobo/,a .. Não 
se rejere tanto à comparticipa.ção 
deste no Património dos PQbres, 
como a um as peclo entitati. 
vo, essenciál, deste movimento de 
salvação que Deus inspirou a Pai 
Américo. 

A carta aí vai com a S'Ua suges­
tão. É tarde para que ela se cum· 
pra na data sugerida. Mas e"la é 
sempre oporwna em qualquer ou· 
tra data, por exemplo, rente ao 
aniversário de Pai Américo - 23 
de Outubro ... 

Que bem não seria que esta Dio. 
cese do Porw <0nde o Patrimónw 
dos Pobres nasceu e onde tem f rU­
tificado mais exuberantemente, 
com auxilias vindos de todo o 
rnwulo português - que bem na.o 
seria que ela lhe correspondesse 
com este peditório que, com certe· 
=a, seria bem aceite! ... 

Aos Párocos da Diocese endosso 
esta carta. 

Foi com enorme prazer que li 
no jornal «0 Primeiro de Janei­
ro» do dia 16 do corrente, a notí· 
eia do movimento em marcha pa­
ra o Pa1~rimónio do€; Pobres. 

Sem outras palaVTas, porque 
desnecessárias, permita-me V. 
Rev.ª, que recorde as últimas pa· 
lavras do Pari Américo na última 
inauguração do Património dos 
Pobres, a que procedeu. 

Foi na paróquia do Carvalhido, 
8 dia~ ante;. do Senhor o chamar 
para o Seu Seio. 

O pároco anunciou: Vai falar 

.. 

* 
um pequeno sacrifício, o senti­
do de responsabilidade s·ocial, 
que nos faz assumir o excesso 
doi, pl'J>blemas dos outros, que 
não têim em si r ecurSios para os 
s;,lucionar. 

Comü sempre, nas obras saí­
das da mão de Pai Arrrrér ico, 
nã.'.) é ti, assistência o bem mais 
n. -.tivel que se faz; é a trans­
formação de mentalidades, é o 
que se faz fazer com base se­
g-ura nesta transformação. 

Os dois tostões p·OT matriz se­
riam unr:a lembrança perseve­
r ante; uma chaimada de at~n~ão 
para a falta de casa digna de 
seres hnu"""lanos que aflige mi­
lhar es de Fti,milias, centenas de 
miihares \de homens noss:OS ir­
mãi~s . 

Eu esper o qu e 'O pov-o há-de 
c:n!!preender e aqueles de quem 
depende o sim hãio-de acredi­
tar no alcanoe. profundo desta 
~panha •e na realidade de 
benção que ela pode constituir 
para o To·tobola. 

o Snr. P.e Américo. E Q Snr. P.e 
Américo começou assim: «Eu não 
tenlw nada que dizer. A Obra fa· 
la». E assim é. A obra fala. E con· 
tinuou afi rmando que «esta Obra 
é também da fgreja». Ora, é aqui 
que eu, como cmstã, que conheço 
a'.guma coisa d~.es tugúrios mi· 
seráveis que são a nossa vergonha 
e nos acusam, quero pedir que ao 
mesmo ~.empo que se procura a:gi· 
tar o movimento, se agiitem as 
consciências dos Cf>istãos, na Igre­
ja. A Obra é também da Igreja, 
afirmou-0 o Saudoso Pai Américo, 
8 dias antes de o Senhor o cha­
mar. 

E com este pensamenôo eu ve­
nho pedir a V. Rev.ª que seja f10-

licitado ao Prela.dQ, que permitis­
se em todas as Igrejas da Dioce­
se do Po11'.'Q wn peditório em to­
das as Missas num domingo do 
proxuno mês. Como dia 16 
de Julho faz anos que o P.e 
Américo pa.I11liu, eu peço licença 
para lembrar o dia 15. Como o 
Pai Amértloo ficaria contente! Co­
mo o povo receberia bem e daria 
bem a sua esmola, ele que tanto 
amou esse Apóstolo! 

V. Rev.n não precisa de mim, 
mas se entender ouvir-me terei 
mufüto prazer. 

Deixo aqui a V. Rev.ª a oferta 
humilde dos meus humildes prés­
triimos. Lembro-me, ao terminar, 
das palavras do Sn. Padre Amé­
rico, quando falou em Fátima, 
traçando aos sacerdotes um novo 
caminho de regresso às suas pa. 
róquias. 

«Ama e Aflige-te». 

Depois que aq ui se disse que 
as belenitas iam fazer peque­
nos t1·abalhos para serem Yen­
dido.'l em faY,or da Casa Nova, 
muitas ,'\enhoras têm mandado 
riscos, pcda<:o,<; de tecido e li-
11has aos mesmos destinados. 
Outi·a.." sup:e1·iram vários géne-
1·os de trabal11i08. Alguma:-; 
mandaram mesmo a~ respecti­
va.'3 amostras, expl icando a 
t&cnica da sua confec<;ão . Agra­
decemos muito todo o interes­
se que o facto significa. E as 
sugestões cá. ficarn, para serem 
poi-;ta.<; em pri.Ítira quaiido for 
possín>l. Por ag·ora, as pe(] ucna.<> 
Yão eonsumindo o pouco tempo 
que lhes l';')bl'a da Escola e dos 
afazeres domésticos cm peque­
nos bordados r rendas. que já 
Yão executando com relaitiYa 
pe1feição. Af~sim que chcg-u em 
as fé·rias come<:arenws a nossa 
Yent1a. 

O assinante n.º 11.119, c1C' 
TJisboa, respondeu ao nosso 
apelo <lo seguinte modo : 

«Desde o primeir·O anúncio 
do projec•tp da compra da Casa 
No,·a, fiz o pr opó0ito de ron­
coreer com uma migalha par a 
esse fim , mas, um pouco ppr 
descuido., demor ei .o cum.prL 
mento de t al propósito. F aço-o 
hoje com muita satisfação, en­
viando uma unta de 500$. Ro­
go a Deus que inspire muitas 
almas a c,e>ncorrer para tal f im 
de modo que, em breve, a «Ca­
sa Nova» possa ser um.a r eali­
dade, eomo muito deseje>». 

«Obtida entr e um pequeno 
grupo de americanios, tive o 
prazer de eb.viar a V. a quan­
tia. de 295$10 - Lúcia>. 

De Lisboa compar ecem Ber­
tha Mm 50, Maria Amélia com 
20 e Luísa com out ro tanto. 
Outra TJuísa. que .c;e of er eceu 
par a tia das Belenitas, também 
com 20. De Chaves, Maria com 
cheque de 500. Out r a «tia» com 
350$. 

Benfeitora de Viseu entre­
g;ou 200 mais 200. Um anónimo 
de Vouzela mandou entregar 
em nossa Casa mil escudos. Se. 
nboras Que nos visitaram entre­
g-ar am 350 mais 200 mais 10. 
Um Casal que nos visitou en­
tregou 500. A re-presentalllte do 
Car;al R. D. enviou 50. Contri­
buição de Maio e Junho de Ma­
ria Cecília e Marido, de Bra­
ga. 20 de Valadares e ontr.o 
tanto de E . C .. 

No Banco Nacioow.l Ultra­
marino re«ibemos 1.000$, trans· 
ferência de Castelo Brane<>. 

Helena, de Lisboa, enviou, 
como pr>ometeu, as rendas da 
Casa, de Maio e Junho. 

«Junto enviamos um cheque 
de 1.400$, para ajuda da com­
pra da vossa quinta, primeira 
renda dum andar que comprá­
mos par a r endimento». 

De N ewark. Maria Rodri­
gues enviou 20 <foliares, esmola 
sua e também dumas senhoras 
amigas . Uma Senhora viúva de 
Lourenço Mar ques, marc.ou 
pr esença com 100 de Moçambi­
que. 

O P ai da Gracindinha com.­
par eceu com as suas quotas de 
Maio e J unho e cer ejas e lar an· 
jas muito sab,or osas, segundo 
afirmar am as belenitas . 

O Colégio Gussell, de Lisboa, 

cnYiou 295$ em vale. O l.Jiceu 
Ma1· ia Amál ia Vaz de Carvalho 
em·iou 4 contoo de uma :lesta 
real izada pelas suas alunas pa­
t'a a Casa Nova elas belenifas. 

De Pac:o de Sousa recebemos 
Yalt's de 950$ e 450$ - t otal 
(i')S doma ti vos ali recebiclios. 

<:.fw1ta encontrará. uma no­
ta tle 500$, importância com 
que contl'ibuo para a ajuda da 
eomprn da Quinta para a ins­
La lac:ão das belenitas» - «Um 
hum ilde pecador» - Lisboa. 

Da mesma tena, 100, de Ade­
l i11a e 350 de Maria. Outro de 
GO. de Ca1wli.na, do Port.,o. Mais 
:30 duma «Mãe e avó» de Coirn­
hra e outro tanto de Jesuína 
do Porto. 

«Par a a ital ideia dos 50$00 
por assinante, para a compra 
da Casa, aí vão ,os que dizem 
r espeito 1\ assinatura n.º 5392. 
Não p 0dia dei...,.ar de marcar 
pl'ei-;ença, não propriamente em 
meu nome mas no de meu Pai, 
que é assürnnte do Jornal e que 
g r·an• doen.c:a prende há muito 
a. tuna ca,deirin11a de rodas». · 

Recebemos peças de roupa, 
retalhos de tecido, riscos, li­
nhas de hor dar e amostras de 
L i<>boa, P orto, Illiav-0, Mosca­
,;de, Vila Nova de P aiva, La­
mego e de «uma avó». 

A Moagem e Panificação do 
Norte, L.da enviou 60 quilos de 
m.assa alimentícia. Quem dera 
que mais empr esas se lembras­
sem de nós com gén er os ali­
men tícioo. 

Para terminar, o belo exem­
plo daquele anónimo de Lisboa, 
que há muito enviava mensal­
ruente 20$00. H á tempos r esol­
veu mandar mais 20 até Julho, 
dada a campanha em que an­
damos empenhadas. Vejam o 
que ele diz: 

«Venho, cheio de alegr ia, dar 
a gralta IhOrticia de que pas.1ei a 
receber 300$00 mensais pelo 
meu tr abalho extraor dinár io, o 
que me faz muito j eito. P or 
isso resolvi subir para 50$00 a 
minha quofa permanente, pois 
quer o contribuir com 10% des­
te meu segundo ordenado .. . » 

Acusamos r ecebidas as quo­
tas de Maio e Junho, esta úl­
t ima acompanhada de umas pa­
la.vraR a reclamar por ainda 
não terem safdo as e-0ntaR ru> 
J ornal... «porque não falando 
delas pode acontecer que mui­
tos se esqueçam que se torna 
necessário, que os nossos ei:;.. 

forços se conjuguem» ... - É 
assim mesm~ ! Bem-haja! 

Ora aqui está um caso digno 
de ser meditado, para tirarmos 
conclusões. Se os grandes ca.. 
pit al ir:it as aprendessem a fazer 
contas com este Senhor da clas­
se média, que vive do seu tra­
balho e com muita ooonomia, 
nunca faltaria casa ap P obre 
que a não tem. 

* Feitas as contas verificamos 
que podemos pôr de parte, par a 
a Casa Nova, mais 10.000$00. 

Ficamos pois a precisar sét 
de: 

760.000$00 
- 10.000$00 

750.000$00 

Inês - Belém - Viseu 


